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reqüentes referências a "casamen- 

tos espíritas" ou cerimônias ri- 

tualísticas atribuídas pela im- 

prensa ao Espiritismo atestam a 
fragilidade de nossa identidade cul- 
tural. Tido como uma das mais im- 
portantes "religiões", o Espiritismo 
continua sendo, entretanto, o gran- 
de desconhecido. 


O "casamento espírita" de Caio e Ana 

Na segunda semana do último mês de 
julho, a maioria das revistas semanais 
editadas no Brasil com temática de tele- 
visão deram destaque ao casamento do 
ator Caio Blat com Ana Ariel. 

Da sofisticada "Caras" à popular "Con- 
tigo", passando por tantas outras revistas 
do gênero, como "Viva" e "Capricho", os 
editores de amenidades e fofocas deram 
destaque às núpcias do astro global da 
novela "Um Anjo Caiu do Céu" com man- 
chetes do tipo "Caio Blat e Ana Ariel ca- 
sam em cerimônia espírita”. 

A revista "Viva" (edição n.94) registrou: 
"o ritual aconteceu sexta 6, na Casa de 
Oração Fé E Amor, e foi conduzido pela 
mãe da noiva, a médium Eliana Santos. 
Ela recebeu várias entidades. Caio, todo 
de branco, trazia uma cruz no pescoço". 

Já a revista "Capricho" reproduziu a 
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O “casamento espirita” de Caio Blat e 
Ana Ariel foi destaque em todas as 
revistas do gênero. Fica difícil, assim, 
construir a identidade espírita. 


que, segundo a matéria, se 
realizou "num clima espíri- 
ta": "Sou budista, católico, 
espírita, evangélico. Deus é 
um só" - declarou Caio 
Blat. 


Identidade 

e Imprensa 
As frequentes referências 
feitas na imprensa a "ceri- 
mônias espíritas" de casa- 
mento, quanto não de 
batizados ou encomenda- 
ções fúnebres, atestam a 
confusão que ainda se faz no 
Brasil acerca da verdadeira 

identidade do Espiritismo. 

Se é verdade que o movi- 
mento espírita mais tradicio- 
nal tem empreendido, historicamente, in- 
tenso esforço no sentido de conscientizar 
o povo de que o Espiritismo é "uma reli- 
gião sem rituais"(?), a maioria das pesso- 
as tende a não dissociar religião de ceri- 
mônias, rituais e templos. 

Esse verdadeiro ruído na comunicação 
tem redundado em rotundo fracasso, 
mesmo no Brasil, tido como o maior país 
espírita do mundo, em se conferir ao Es- 
piritismo uma identidade cultural nos 
moldes propostos por Kardec. 


Ano VIII 
Número 78 
Acosto 2001 


LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


O modelo de sociedade que 
privilegia o conhecimento 
não prescinde do amor, nem 
dispensa o exercício da 
autêntica caridade. Leia o 
editorial da pg.2 "Coragem de 
Mudar”. 


Os Simpósios de Pelotas e 
de Cajamar vão receber 
delegações do CCEPA. Saiba 
como integrar-se a elas, no 
noticiário da pg. 3. 


Algreja Católica vive uma 
crise de identidade. Em sua 
coluna Opinião em Tópicos, 
nosso editor, Milton R. Medran 
Moreira, analisa o tema e traça 
paralelo com idêntico 
problema no movimento 
espírita, onde já há a corrente 
do "pentecostalismo espírita”. 


A alimentação dos espiritos 


declaração do noivo após o casamento 
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A fórmula que caiu do céu 


À palavra e seus significados. Kardec preocupava-se com 
eles. Sempre que um termo não fosse unívoco e desse lugar a 
diferentes interpretações, Kardec buscava outro para definir 
as questões fundamentais do Espiritismo. O próprio termo "es- 
piritismo" foi por ele cunhado para que não se o confundisse 
com o substantivo de mais largo espectro "espiritualismo". 

Com a palavra "religião" teve essa mesma percepção. Ob- 
servou que ela tinha múltiplos significados. E que algum deles 
até poderia se adaptar à natureza do Espiritismo. Este poderia 
ser concebido como "uma religiao em sentido filosófico". Mas, 
seguindo o mesmo critério que adotara para criar o neologis- 
mo "espiritismo" (para coisas novas, definições novas), foi 
enfático no sentido de que se evitasse qualificá-lo como uma 
religião: "Se o Espiritismo se dissesse uma religião, o público 
não veria aí senão uma nova edição, uma variante, se se qui- 
ser, dos princípios absolutos em matéria de fé; uma casta sa- 


cerdotal com seu cortejo de hierarquias, de cerimônias e de 
privilégios; não o separaria das idéias de misticismo e dos abu- 
sos contra os quais tantas vezes se levantou a opinião pública", 
registrou ele em seu famoso Discurso de Abertura, no dia 1º 
de novembro de 1868. 

Mas o movimento espírita preferiu não dar ouvidos a Kardec. 
E insistiu em criar a equívoca categoria da religião sem ritos, 
nem templos, nem sacerdotes. A religião que é, mas não é. 
Deu no que deu. Na sua sabedoria, o povo, que, como adver- 
tira Kardec, não dissocia religião de rituais, trata de suprir a 
falta, criando belas cerimônias para essa religião que, enfim, 
é tão boa como as demais e pode, perfeitamente, ser 
conjugada com todas as outras, segundo a fórmula proposta 
pelo ator de "um anjo que caiu do céu", que se diz "budista, 
católico, espírita, evangélico". 


À Redação 


é o tema do Enfoque da 
última página. O artigo é 
uma contribuição do médico 
catarinense Ricardo Di 
Bernardi. 


No boletim "América 
Espírita", o pensamento da 
CEPA. e notícias do 
movimento no Brasil, 
Argentina, Cuba e Venezuela. 


TRABALHOS - PALESTRAS 


empre que se discute a necessi- 
dade de qualificar as atividades 
nos meios espíritas, muitas de- 
las eivadas de atavismos 
e impropriedades, surgem questio- 
namentos ponderando que qualifi- 
car, via de regra; implica em perder 
colaboradores e frequentadores. 

As práticas simplistas, místicas, 
assistencialistas, aquelas que privi- 
legiam o socorro imediato em detri- 
mento da educação e do aprimora- 
mento do ser, sem dúvida, atraem 
mais gente às casas espíritas. Tanto 
na área dos pretensos colaborado- 
res, quanto no público que a elas 
acorre. 

Diante desse desafio, instituições 
respeitáveis, mesmo contando entre 
seus dirigentes com pessoas capazes 
de reconhecer a existência dessas dis- 
torções, têm preferido conviver inde- 
finidamente com modelos não satis- 
fatoriamente espíritas. Reconhecem 
as falhas, mas avaliam que eventu- 
ais mudanças implicarão em perdas 
pessoais demasiadamente gravosas 
à própria sobrevivência da instituição. 


OsDed 


delerininismo das coisas de nossas vidas 
e do livre-arbítrio que temos, porqué as 
coisas são assim? por exemplo, agora você 
vai puxar sua carteira do bolso e reclamar 
da conta como acontece há 14 anos! 


Coragem de mudar 


"O segundo ponto é a constituição dos grupos. Uma das primeiras condições 
é a homogeneidade, sem a qual não haveria comunhão de pensamento." 
(Allan Kardec, em "Organização do Espiritismo - Revista Espírita - Dezembro 1861) 


Essa é uma forma de ver o pro- 
blema. Outra é a maneira de 
resolvê-lo. Mudar exige coragem. O 
Espiritismo traz em sua própria pro- 
posta existencial o gérmen de sua 
permanente transformabilidade. O 
ideal é que as próprias instituições 
espíritas avancem com tranquila 
naturalidade para novas etapas. 


Isso, no entanto, exige um direcio- 


que a correção de rumo destrua a 
identidade conquistada que, apesar 
de falha, é positiva, demorando-se 
para construir outra mais adequa- 
da às propostas originais e ao pró- 
prio tempo que vivemos., 

Kardec propunha um modelo de 
casa espírita que em si própria tra- 
zia o antídoto contra as resistências 
internas para o avanço. Recomen- 


Fez-se dos centros espíritas, precipuamente, um 


ambulatório. Só agora um número maior de espíritas se 


dá conta de que esse modelo incorreu em equívocos. 


namento prévio aberto ao progres- 
so. O modelo entre nós instalado 
não estimulou esse direcionamento. 
Tomou-se a proposta espírita como 
uma revelação religiosa, salvacionis- 
ta e aberta às massas. Fez-se dos 
centros espíritas, precipuamente, um 
ambulatório. Só agora um número 
maior de espíritas se dá conta de 
que esse modelo incorreu em equí- 
vocos. Mas, grande parte deles teme 


osem... 


aga 


Ainda bem que você 
está mudando querido, 


dava que os grupos espíritas, sem- 
pre com um número limitado de 
participantes, se constituíssem a 
partir de afinidades culturais e pes- 
soais que lhes conferissem uma re- 
lativa homogeneidade. Isso abran- 
daria a possibilidade dos choques 
intemos impeditivos do avanço pro- 
agressivo. Mas, já que enveredamos 
por outro modelo, cabe-nos a tare- 
fa de corrigir rumos, mesmo geran- 
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do alguma crise. 

Cautela, temor, insegurança e 
angústia são fatores inerentes à cri- 
se da mudança. Mas sempre chega 
o momento em que precisamos en- 
frentar todos eles, em busca do ob- 
jetivo maior que termina sendo 
compensador. 

Quem está acompanhando esse 
processo no qual se inserem o Cen- 
tro Cultural Espírita de Porto Alegre 
e, num âmbito maior, a Confedera- 
ção Espírita Pan-Americana, sabe 
que vale a pena, e que cada centí- 
metro avançado é gerador de ínti- 
mas alegrias que se traduzem num 
clima externo de riquíssimas relações 
humanas só vivenciáveis por quem 
se irmana a partir de ideais nobres 
que visam o aprendizado e a mu- 
dança contínuos, sem fazer conces- 
sões ao medo e a à incoerência. 

É preciso ressaltar, por fim, que 
esse modelo, privilegiando o conhe- 
cimento, não prescinde do amor, 
nem dispensa o exercício da autênti- 
ca caridade, pois é conhecendo que 
nos habilitamos melhor a servir. 
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José Joaquim Marchisio, 
Delegado da C.F.PA.em Porto Alegre, 
oferece, neste seu artigo, a alegoria da 
águia, modelo de renovação para homens 
e instituições. Uma idéia que se ajusta à 
forma como a C.E.P.A, vê o Espiritismo e 
como vê a si própria como instituição 
permanentemente renovável, Por isso, 
acolhemos o artigo como sendo a 
própria palavra oficial da CEPA. 


águia é a ave de maior 
longevidade. Quando atin- 
ge os 40 anos de idade, vive 
um processo curioso. Nessa 
idade, seu bico torna-se curvo, 
avançando na direção do peito; 
as unhas ficam velhas e moles, 
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O psicólogo e escritor Jon Aizpurua, ex- 
Presidente e atual Assessor de Relações In- 
ternacionais da C.E.PA., a convite da Unión 
Rádio Notícias, de Caracas, é responsável pela 
apresentação de dois programas 
radiofônicos de larga audiência em toda a 
Venezuela: 

"Valores del Espiritu", com 45 minutos 
de duracáo, é apresentado aos sábados ás 
20h15min. e reprisado aos domingos ás 
12h15min. (horários locais). Nele, Jon abor- 
da temas de Filosofia, Psicología, 
Parapsicologia, Espiritismo e Cultura Geral. Os 
temas espíritas tém se destacado nessas au- 
dições, despertando enorme interesse dos 
ouvintes. 

"Grandes Biografias" é o outro progra- 
ma escrito e apresentado por Jon Aizpurua, 
aos sábados às 16h15min (local), com 
reapresentações aos domingos às 9h15 e 
16h15min. Nele já foram enfocadas as bio- 
grafias de Eistein, Gandhi, Schweitzer, Luther 
King, José Martí, Napoleão e outros. 

A Unión Rádio Notícias, a mais impor- 
tante cadeia de rádio da Venezuela, pode ser 
sintonizada via Internet, pelo endereço: 
www.unionradio.com.ve . 


As águias, os homens e as instituições 


não mais lhe permitindo a con- 
dição de caçar, e as penas enve- 
lhecidas, volumosas e pesadas, 
tiram-lhe a condição de voar. Nes- 
sa altura, a águia tem que to- 
mar uma séria decisão de vida, 
ou morre, ou recolhe-se para um 
penoso trabalho de renovação 
que durará cerca de cinco me- 
ses e consiste, em um recolhi- 
mento, geralmente ao alto de 
uma montanha, onde haja um 
paredão, que lhe permita bater- 
se contra ele, até que o velho 
bico adunco, seja arrancado. 
Isto feito, aguarda o seu cresci- 
mento, e com o novo bico, ar- 
rancará as unhas flácidas que 
darão lugar a novas unhas. Com 
as novas unhas arrancará as 
velhas penas, dando lugar a 
uma nova e leve plumagem. Pas- 
sados, então, cinco penosos e 
dolorosos meses, dará a águia 
o seu magistral vôo da ressurrei- 
ção, com um corpo renovado, e 


pronto para mais trinta anos de 
embates pela vida. 
Impressionou-me sobremanei- 
ra esse relato, pois vejo uma ima- 
gem que reflete não só o homem, 
quando atinge os seus quarenta 
ou cinquenta, vivendo um pro- 
cesso semelhante de crise, em 
que é chamado a uma reflexão 
profunda e dolorida de revisão de 
vida e de conceitos. Penoso pro- 
cesso em que terá de extirpar de 
si mesmo, partes incrustadas e 
vivas do seu ser, se quiser dar lu- 
gar a um novo homem, se tiver 
coragem e discernimento de fa- 
zer O processo de reconstrução, 
como a águia que se submete, 
dolorosamente à renovação. 
Tenho a convicção de que, 
nem todas as águias têm a cora- 
gem e a grandeza de optarem por 
renovar-se. Os homens também, 


os há valentes e os há covardes; 


os há ousados e os há acomoda- 
dos ao momento. E veja que, sob 


a égide de renovar-se, não pode- 
mos entender o abrir mão do que 
de bom foi construído na primei- 
ra parte da vida, mas inteligen- 
temente, separar e analisar, fir- 
mando convicções, do que é 
bom e verdadeiro, do que não é 
tão bom, nem tão verdadeiro. 

E mais convencido estou de 
que, assim como as águias e os 
homens, também as nossas Ins- 
tituições, vivem seu momento 
de reflexão, reforma, revisão e 
reformulação e isto, como nos 
mostra a natureza, mais do que 
uma mera questão retórica, sim- 
plesmente, como para as águi- 
as, é uma questão vital. Será ou 
não o futuro, a sobrevivência da 
águia, do homem, das Institui- 
ções, literalmente falando. 

É um assunto que merece ser 
pensado, medido e meditado. 


José Joaquim Marchisio 
jmarchisioDeletroceee.com.br 
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O Presidente da C.E.P.A., Milton R. Medran Moreira, acaba de designar dois 
novos Delegados Especiais. Um para a cidade de Fortaleza, CE, Brasil, e 
outro para a cidade de Havana, capital de Cuba 


Néventon Rodrigues Vargas (Fortaleza, CE) 

O novo Delegado da C.E.P.A.na capital cearense é gaúcho, Militar 
gal Ý da reserva, Engenheiro civil e licenciado em Física pela Universidade 
Po! x Federal de Santa Maria, Néventon Rodrigues Vargas tem larga atuação 
y Dd ps espírita, iniciada em Cruz Alta, RS., onde fregientou a ado da 
hori NA Luz. Posteriormente, em Santa Maria, RS., exerceu atividades diretivas 
EA A na S.E. Francisco Costa (Depto.de Difusão), na União Municipal Espírita, 

da qual foi vice-presidente, e na S.E. Irmã Rolica, onde ocupou a presidência. 

Em Barra do Garças, MT, onde exerceu atividades profissionais, iniciou as Feiras de 
Livros Espíritas, e em Aragarças, GO, dirigiu um Grupo de Estudos de Espiritismo. Também em 
João Pessoa, PB, coordenou um Grupo de Estudos Espíritas, no Grupamento de Engenha- 
ria de Construção, onde serviu. 

Atualmente em Fortaleza, onde vive, colabora no Grupo Espírita Meimei, como Diretor 
de Doutrina. 

Nossas boas-vindas ao experiente companheiro que, perfeitamente sintonizado com 
o pensamento e a ação da C.E.PA. passa a integrar seus quadros não apenas como Delega- 
do, mas também como seu sócio cooperador. Néventon estará presente no VII Simpósio 
do Pensamento Espírita, em Cajamar, onde manterá contatos pessoais com dirigentes, 
delegados e amigos da C.E.PA. que lá comparecerão. 


Amalia Durand (Havana, Cuba) 

“TEN À Profa Amalia Durand é uma espirita histórica da cidade de 
INN Havana, em Cuba. Desde os 7 anos de idade, tornou-se aluna da 
escola espírita Amália Domingo Soler. Atual dirigente da Asociacion 
Espirita Enrique Cabonell, colaborou por muitos anos com o in- 
signe líder Juan Quiroga, falecido no ano passado, em Havana. 
à Substiui-o, agora, nas funções de Delegada da CEPA, em Cuba. 


Amália deplora o fato de, desde 1963, com a extinção da Confederação Espírita 
Cubana, não se celebrarem mais congressos e feiras do livro ou atividades culturais 
que marcaram sua juventude, no movimento espírita cubano, coordenado pela 
CEPA. 

Já no exercício de Delegada da CEPA, A Prof Amália enviou a este boletim o relato 
de recentes atividades espíritas em seu país, que publicamos a seguir no idioma original: 

Breve informe del viaje efectuado a los municipios Bayamo y Holguín, de la Provincia 
Granma, en mayo del año 2001. 

Los objetivos de este viaje fueron conocer en forma directa las características de los 
grupos espiritistas de esta región oriental de Cuba, y, hacer un llamado, en nombre de 
la Asociación Espiritista Enrique Carbonel, para que se establezcan relaciones entre 
todos los grupos en favor de | fortalecimiento del movimiento espírita cubano. 

Aprovechando que en el próximo mes de octubre se celebrará en Bayamo el evento 
cultural denominado "la fiesta de la cubanidad", y que en el marco de esa celebración 
se realizará una jornada donde se discutirán temas relacionados con el espiritismo, el 
catolicismo, la santería y los cultos sincréticos, pensamos que será una excelente 
oportunidad para efectuar un encuentro entre los espiritistas, con la intención de 
establecer las bases para la creación de una nueva Confederación Espiritista Cubana, 
la cual podría representar oficialmente a los espiritistas ante los organismos 
gubernamentales. 

Los grupos espíritas que visitamos en Bayamo fueron los siguientes: "Unión", "Más 
Luz”, "Hacia la Verdad”, "e En Pos de la Verdad”; "Senderos de Luz" y "Grupo Espirita de 
Superación Cultural". 

En este viaje aprovechamos de trasmitir el saludo fraternal del presidente de la 
CEPA.. Dr.Milton Medrán, reafirmando siempre que nuestra Asociación Enrique Carbonel 
se identifica plenamente con la orientación laica y librepensadora de la Confederación 
Espirita Panamericana, y que, deseamos sea el rumbo que oriente a los grupos espíritas 
cubanos, como ocurría en décadas pasadas cuando la Confederación Espiritista Cubana 
estaba afiliada a la C.E.PA., hasta su disolución en el año 1963. 


Amalia Durand — Dosé Feo — e-mail: ecarbonell2hotmail.com 


Néstor Juan Massaro, médico 
argentino, residente em San Francisco, 
Córdoba, expositor e articulista espírita, 
colaborador da C.E.PA, aborda, neste artigo, 
otema da atualização do Espiritismo e as 
relações deste com a Sociologia, assunto com 
o que se ocupou em vários eventos da 
CEPA. entre os quais o XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano, em Porto Alegre. 


n Porto Alegre, durante el XVII 

Congreso Panamericano de la 

CEPA, desarrollado durante 

octubre del 2000, se puso en 
marcha la actualización del Espiri- 
tismo, actividad que aunque ya 
Kardec señaló como necesaria, 
nadie llevó a cabo organizadamente 
hasta entonces. Muchos todavá la 
resisten. 

La revisión de la doctrina no sia- 
nifica solamente corregir lo que ha 
cambiado o agregar verdades 
nuevas, sino también poner en 
marcha criterios que figuraron cla- 
ramente en la Codificación pero, 
debido a interpretaciones erróneas 
de sus seguidores, permanecen ig- 
norados. 

Lo último acontece con la 
sociología. Denizard Rivail dijo a su 
respecto cosas muy significativas en 
"El Génesis" y "Obras Póstumas”, 
como que el ser humano consegui- 
ría, mediante el Espiritismo correcto, 
que reinen la caridad, la fraternidad 
y la solidaridad, para echar por 
tierra las barreras que separan a los 
pueblos, al tiempo que los hombres 
sabrán mirarse como hermanos , 
sin vivir unos a expensas de los 


Espiritismo moderno y sociología 


otros. Reconoció que conseguir eso 
demandaría un largo tiempo, pero 
sin caberle dudas de que con el 
movimiento que entonces comen- 
zaba se apresuraría su arribo, 
merced a la capacidad que le 
reconocía de ser capaz de detener 
el vuelo al materialismo y al ateís- 
mo, en que se refugian ciertos seres. 

A pesar de que grandes difusores 
del ideario espírita, como J. Her- 
culano Pires, Deolindo Amorim, 
Louis Fourcade, Cosme Mariño, 
Manuel Porteiro, Humberto Mariotti 
y Jon Aizpúrua se han ocupado de 
desarrollar a fondo el tema, con la 
preocupación de demostrar la 
importancia de que el trabajo soci- 
ológico se integre como componen- 
te ineludible en el ejercicio del 
conocimiento filosófico, moral y 
científico al que dedicaron 
medulosos escritos, hemos entrado 
al siglo XXI sin que todavía los di- 
rigentes de sociedades grandes o 
pequeñas, se hayan tomado la res- 
ponsabilidad de conseguir su 
implantación en los programas de 
las instituciones que manejan. 

El autor de este artículo lo es 
también del Tema Libre La 
Actividad Sociológica en la 
Actualización del Espiritismo, que 
presentó en la reunión internacional 
mencionada al comienzo. Ambos 
elementos tratan de ayudar a que, 
si fuera posible, cada uno de los in- 
tegrantes de la Confederación 
comprenda cómo, si queremos 
cumplir con todos los dictados que 
los espíritus de alta categoría 
canalizaron a través del maestro de 
Lyon, debemos ocuparnos de la 
redención social, sin temor a que eso 
nos obligue a tener relaciones con 
la política, la economía y la 
jurisprudencia. De no hacerlo, en- 
traremos a ser obsoletos como las 
religiones. No deberá llamar 
entonces la atención que, desde las 


esferas superiores, se haga nacer 
otra agrupación espiritualista, capaz 
de darle forma alo que nosotros no 
entendimos o despreciamos. 

Pero todavía hay tiempo para 
reaccionar. Quizá resulte bueno que 
quienes hoy manejamos con más 
soltura la cuestión, hagamos inter- 
cambio de opiniones entre nosotros, 
que nos permitan llegar a la XIV 
Conferencia Regional para plantear 
la discusión pública y profunda del 
asunto, decidiendo allí su futuro. 

Si sabemos actuar, ha de ser 
posible conseguir que el Espiritismo 


se dedique a alimentar y sostener 
los paradigmas en que se fundamen- 
tará la sociología de las centurias 
venideras, para impulsar la transfor- 
mación evolutiva del planeta. 


"Néstor J. Massaro 
Dirección: Almafuierte 363 — 2400 
San Francisco 

(Córdoba) Argentina 

Teléfono: + 54 3564 423288 
E-mail: bibli560WsolsoH.com.ar 
(En Asunto decir Para Massaro) 


N.R. - Os interessados podem solicitar à CEPA, 
via Internet, cepanamericaOvia-rs.net o texto 
completo do Tema Livre La Actividad Sociológica 

en la Actualización del Espiritismo 
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Semana de Aniversário do CEAK 
"Krishnamurti de C. Dias: um livre pensador espírita” 


i 
Krishnamurti de Carvalh 
homenageado no aniversário do 
CEAK, de Santos. 


E 29/8 (quarta) - 19h45 

Vida e Obra de Krishnamurti de 
Carvalho Dias. 

Eugenio Lara 
e Ademar pa 
Arthur Chioro [BP 
dos Reis. A 


Eugênio 
Lara e Ademar Chioro 
dos Reis abrem a 
programação com 
"Vida e Obra de 
Krishnamurti de 
Carvalho Dias. 


Comemorando seu 57° aniversário 
de fundação, o Centro Espírita Allan 
Kardec (CEAK) promoverá, de 29 de 
agosto a 2 de setembro, em sua sede 
na R. Rio de Janeiro, 31, Santos-SP 
uma semana homenageando o escri- 
tor espírita Krishnamurti de Carvalho 
Dias, recentemente falecido. 


E 30/8 (quinta) - 19h45 

O Laço e o Culto: a Polêmica Sobre a 
Questão Religiosa. Jaci Regis. 

E 31/8 (sexta) - 19h45 

Espiritismo x Roustainguismo. Egydio 
Regis 

E 1/9 (sábado) - 17h00 

A Obra Recente de Krishnamurti de 
Carvalho Dias. Milton Rubens Medran 
Moreira. 


ú O Presidente da 
CEPA, Milton 
Medran, encerra 
a Semana, 
analisando a 
obra recente de 
Krishnamurti. 


E 2/9 (domingo) - 12h30 

Almoço de Confraternização. 

Todos os dias haverá apresentações 
artísticas, com a participação especial do 
"CEAK-Canta" e exposição de quadros e 
gravuras. 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE (CCEPA) 
RUA BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS - CEP - 90,150-050 


Dante López em 
Sta. Rosa de la Pampa 


El día 23 de junio pasado el Vicepresidente de C.E.PA., Dante López, acompañado de 
Gustavo Molfino y Hugo Beascochea, visitaron en la ciudad de Santa Rosa, La Pampa, en 
Argentina, a la Sociedad "La Esperanza del Porvenir". Fueron cordialmente recibidos por 
Elvira de Gonzalez, Alfredo García, Luisade Riutort y Mary de Ratusnu, quienes se 
manifestaron muy complacidos por recibir a estos amigos de C.E,PA. 


AMERICA ESPIRITA 


AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim - é distribuído 


a Correspondente em São Paulo: 
gratuitamente aos 


Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaiaQbsnet.com.br 
Fone: (013) 232.1112 


Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389, 

Bairro da Penha, 

Fone: (011) 282.1331 

São Paulo - SP 

CEP - 03.654-010 


assinantes de Opiniáo 
e mantido por 
delegados, amigos e 
instituições adesas ou 
filiadas à C.E.PA. 


Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 


A su vez, los visitantes fueron invitados a visitar las excelentes instalaciones que posee la Institución Pampeana, que tiene una intensa actividad 
doctrinaria, a través de sus grupos de Estudio y de desarrollo mediúmnico. Un párrafo aparte merece la importante Obra Social que realizan estos 
trabajadores espíritas, ya que su colecta y reparación de ropa alcanza carácter provincial, llegando a Escuelas y Hospitales de toda la región. 

Desde esta publicación felicitamos a los amigos de esta antigua Institución Argentina. 


[e | Noríeias 
Reinaldo Di Lucia no CCEPA 


quela noite, no CCEPA. Abordou o 
tema "Identidade e Atualizagáo do Espi- 
ritismo", com intensa participação dos 
grupos de estudos. 


No último dia 19 de julho, o enge- 
nheiro paulista Reinaldo di Lucia, Dele- 
gado da C.E.PA. em Santos, SP e um 
dos dirigentes do Centro Espírita Allan 
Kardec, daquela cidade, esteve em visi- 
ta ao Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre. 

Reinaldo, autor de vários trabalhos de 
estudo e pesquisa apresentados em su- 
cessivas edicóes do Simpósio Brasileiro 
do Pensamento Espírita (SPBE) e que 
teve destacada participação no XVII 
Congresso Espírita Pan-Americano, em 
outubro último, em Porto Alegre, foi con- 
vidado para um diálogo com integran- 
tes de grupos de estudos, reunidos na- 


Reinaldo Di Lucia dialogou com 
grupos de estudos do CCEPA 


| 


Vamos a Pelotas e a Cajamar? 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
está coordenando a formação de grupos 
interessados em participar de dois 
importantes eventos espíritas a se realizarem 
proximamente: o Il Simpósio Gaúcho do 
Pensamento Espirita (Pelotas, 7 a 9 de 
setembro) e o VII Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita (Cajamar, SP de 11a 14 
de outubro). 


ll Simpósio Gaúcho 

Para o evento de Pelotas, organiza-se uma excursáo 
em ônibus especial com saída de Porto Alegre e hospe- 
dagem em hotel da cidade que oferece desconto para o 
grupo. Interessados podem entrar em contato com Mil- 
ton Lino Bittencourt, pelo fone (51) 3231-9752 ou e- 
mail <linoaterra.com.br>. 

Maiores informações sobre o II SGPE, que tem taxa 
de inscrição de 15 reais, podem ser obtidas diretamente 
coma Comissão Organizadora, em Pelotas, pelo telefone 
(053) 982-8177 (Homero), ou através dos e-mails 
<hwardQuol.com.br> ou <IcomunelloGuol.com.br>. 


VII Simpósio Brasileiro 

0 Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, tradi- 
cional evento cultural patrocinado pelo jornal Abertu- 
ra, de Santos, SP terá como sede de sua 72 edição, como 
nos anos anteriores, o Instituto Cajamar, na cidade de 
Cajamar, Grande São Paulo, no período de 11 a 14 de 
outubro. 

À inscrição, no valor de 150 reais por pessoa, inclui 
também alimentação e hospedagem no local do evento. 

Como tradicionalmente acontece, o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre se fará representar ao evento 
com vários participantes. Dois de seus integrantes, o vice- 
presidente Rui Paulo Nazário de Oliveira e o Diretor de 
Atividades Mediúnicas, Carlos Grossini, apresentarão tra- 
balhos no VII SBPE. 

Também para esse evento, organiza-se um grupo que 
se deslocaria a São Paulo num mesmo vôo, com traslado 
para o local do evento. Interessados em participar do 
grupo podem fazer contato com Marta Samá, pelo fone 
(51)3233-6044, ou pelo e-mail <samacpovo.net>. 

Maiores informações, com a Comissão Organizadora 
do VII SBPE, em Santos, pelo telefax (13)3239 4020, ou 
por e-mail <kardecistaGuol.com.br>. 


Nos dias 7 e 8 de setembro próximo, acontece o IV 
Simpósio Paulista de Comunicação Social, promovido pela 
Associação de Divulgadores do Espiritismo do Estado de 
São Paulo (ADE-SP). 

O evento contará com divulgadores espíritas de várias 
partes do Brasil, já estando confirmadas as presenças de 
delegações de 14 Estados onde existem Associações de 
Divulgadores em funcionamento. Na oportunidade tam- 
bém será eleita a futura diretoria da ABRADE, hoje presidi- 
da pelo radialista Éder Fávaro. 

Com número de vagas limitado ao local onde se reali- 
zará, 0 Simpósio acontece na sede do Centro Espírita Manoel 
Bento, à Rua Alfredo Pujol, 77, em Santana, Zona Norte da 
capital paulista. Serão dois dias de intensos estudos e de- 
bates, com painéis, workshops e apresentação de casos. 

O tema central do evento será "Espiritismo, Comunica- 
ção e Sociedade”, com trabalhos a serem coordenados, 
apresentados ou debatidos, entre outros, pelos seguintes 
divulgadores espíritas: Éder Fávaro, Rubens Policastro 
Meira, Saara Nousianen, Ivan Renê Franzolim, Ricardo Nas- 
cimento de Araújo, Marcus Vinícius Ferraz Pacheco, Wil- 
son Garcia, Júlia Nezu de Oliveira, Vicente Eduardo Martins 
Maia, Wilson Cezersk, Denizard Lopes Augusto de Souza, 
Milton Felipeli, Marcelo Henrique Pereira e Luiz Jorge Lira 
Filho. 

Interessados poderão se inscrever através dos seguin- 
tes procedimentos: 1) providenciar depósito bancário em 


Em São Paulo, Simpósio de Comunicação Social 


nome da Associação de Divulgadores do Espiritismo no 
Banco Itaú, agência 0384, conta nº 35668-9, no valor de 
R$ 30,00. Em seguida, colocar em um envelope e enviar 
para Caixa Postal 12078, Cep 02098-970. 2) Ou, então, 
enviar um cheque nominal cruzado à Associação de Divul- 
gadores do Espiritismo, juntamente com seu nome e en- 
dereço, para a caixa postal acima. Quaisquer dúvidas ou 
contatos poderão ser feitos pelos telefones (11) 6262- 
7309 (com Eder Fávaro) ou (11) 6952-1582 (com 
Américo). 


Éder 
Fávaro, 
Pres. da 
ABRADE, 
estará no 


cação 
Social. 


[e | Ormão em Tópicos 


Crise de Identidade 


A Igreja Católica no Brasil vive uma crise de identidade. Os 


bispos deixaram muito claro isso na assembléia que acabaram de 
fazer em ltaici. Constataram que a Igreja experimenta um momento 
de crescimento por conta da chamada corrente carismática: aquela 
do padre Marcelo, com seus ritos aeróbicos, cantos e danças em 
louvor a Jesus, pela força do Espírito Santo. 

Às inovações foram, pouco a pouco, sendo aceitas pela cúpula 
da Igreja exatamente diante do esvaziamento dos templos. Com 
elas, que se aproximam das práticas das igrejas evangélicas 
pentecostais, o catolicismo experimentou uma reação positiva. Pa- 
dre Marcelo, depois de apresentações seguidas nos programas da 
Xuxa e do Faustão, agora já ganhou espaço próprio na Rede Glo- 
bo, com sua missa barulhenta acordando os fiéis nas manhãs de 
domingo. 


Contradições 
Mas as missas dos carismáticos não resolvem o problema de 


identidade da Igreja. Pelo contrário, aprofundam essa crise. Foi o 
que revelou recente pesquisa encomendada pela CNBB - Confe- 
rência Nacional dos Bispos do Brasil, e que foi objeto de reporta- 
gem do jornal Hoje, da Rede Globo, na edição de 13 de julho 
último. Há mais gente indo à missa. Mas, em igual ou em maior 
medida, há um divórcio entre os católicos e algumas importantes 
posições oficiais da igreja. 

À pesquisa feita a pedido da Igreja Católica, ouviu 5.200 pesso- 
as de baixa renda das principais capitais: 68% desses entrevistados 
se declararam católicos. Desses, só 44 % vão à missa regularmente. 
Aí já começa a contradição, Para a Igreja, a frequência semanal ao 
culto do domingo é uma obrigação do católico. Tão importante, 
que se o sujeito deixa de ir à missa dominical e morre na segunda- 
feira, estará condenado ao inferno (pelo menos, era assim no meu 
tempo de seminarista). Mais: 73% dos católicos pesquisados são a 
favor do uso da camisinha e dos anticoncepcionais, condenados 
pela Igreja. 59% deles concordam com o divórcio, o que bate de 
frente com a doutrina da Igreja. 


Fiéis x Dogmas 
À pergunta que os bispos se fazem diante dessa pesquisa é a 


seguinte: essas pessoas, que se dizem católicas e que têm procedi- 
mentos e posições tão diferentes dos da Igreja, ainda podem se 
declarar católicas? Dom Aloísio Lorscheider, arcebispo de Aparecida, 
ouvido pela reportagem, diz que, mesmo se modernizando, há 
princípios dos quais a Igreja não pode abrir mão, como é o caso do 
aborto, rejeitado oficialmente mas aceito e praticado por pessoas 
que seguem se afirmando católicas. 

Ser ou não ser, eis a questão. Na verdade, apesar do questiona- 
mento, a Igreja, que não quer perder fiéis para as correntes protes- 
tantes, tem, na prática, passado por cima dessas questões. Interes- 
sa-lhe, mais que outra coisa, exibir imagens das milhares de pesso- 
as que, no Natal, comparecem em praça pública para assistir à 
missa do Pe.Marcelo ou caem de joelhos, extasiadas, diante da 
presença do Papa. Essas multidões são a garantia da preservação 
do poder mítico do qual as religiões não querem se apartar e pelo 
qual brigam entre si. 


Identidade espírita 


Mas, na medida em que as religiões se utilizam de idênticos 


procedimentos de marketing, copiando-os umas das outras, 
aprofundam essa crise de identidade e expõem as dramáticas con- 
tradições existentes entre seus dogmas e o que pensam os seus fiéis 
(já não tão fiéis, assim). 

Dias atrás, caiu no meu correio eletrônico, enviada não me lem- 
bro por quem, notícia de que no movimento espírita está surgindo 
uma outra corrente que já estão chamando de "pentecostalismo 
espírita". São reuniões "espíritas", comandadas por eufóricos pre- 
gadores-animadores que concitam os ouvintes a repetir muitas ve- 
zes o nome de Jesus, num clima bem parecido com o dos evangé- 
licos e carismáticos, que, tanto quanto os espíritas-cristãos, sonham 
com o resgate das práticas do cristianismo primitivo. Necessaria- 
mente isso tinha que chegar ao movimento espírita que, assim, dá 
sua colaboração à consolidação de um grande movimento sincrético, 
cujo principal e mais grave efeito é o de nos distanciar da conquista 
de uma verdadeira identidade espírita. 


Milton R: Medran Moreira = medran(Dpro.via=rs.com.br 


IN 


Ricardo Di Bernardi * 


á um consenso nas informacóes dos ami- 

gos espirituais no que tange a este assunto. 

Embora a esséncia espiritual náo tenha 

forma, pois é o princípio inteligente, os 
espíritos de mediana evolucáo, ou seja, aqueles 
relacionados ao nosso planeta, possuem um 
corpo espiritual anatomicamente definido e com 
fisiologia própria. 

Nos "planos " espirituais temos notícia por inú- 
meros médiuns confiáveis, como Chico Xavier, 
Divaldo Franco etc, da organizacáo de comuni- 
dades sociais que os espíritos constituem , ás 
vezes assemelhadas ás terrestres. 

Ainda nos atendo ao critério kardecista de 
valorizarmos um conceito apenas quando hou- 
ver multiplicidade de fontes sé- 
rias, confirmando-o, nos referi- 
remos ao corpo espiritual e sua 
alimentacáo. 

A energia cósmica que 
permeia o universo, ("fluido cós- 
mico ") é a matéria prima que, 
sob o comando mental dos es- 
píritos, é utilizada para a cons- 
tituição dos objetos por eles 
manuseados. Vide em "O Livro 
dos Médiuns" capítulo "do La- 
boratório do Mundo Invisível". 

O corpo dos espíritos , já 
mencionado até pelo apóstolo 
Paulo e conhecido nas diferen- 
tes religiões ou doutrinas , como perispírito, cor- 
po astral psicossoma e mais de 100 (cem) sinó- 
nimos, é constituído de um tipo de matéria deri- 
vada da energia cósmica universal ("Fluido cós- 
mico universal"). 

O corpo espiritual apresenta-se moldável con- 
forme as emanacóes mentais do espírito. Cada 
espírito apresenta seu perispírito ou corpo espiri- 
tual com aspecto correspondente á elevacáo in- 
telecto-moral. Seu estado psíquico vai determi- 
nar a sutilizacáo do seu corpo. 

Conforme se tem notícia através de inúmeros 
autores espirituais, o corpoespiritual apresenta- 
se estuturado por aparelhos ou sistemas que se 
constituem de órgãos; estes órgãos são forma- 
dos por tecidos que, por sua vez, são constituí- 
dos por células. Há inclusive patologias celula- 
res tratadas em hospitais da espiritualidade. O 
chamado mundo espiritual é (no nosso nível ) 
um mundo material de outra dimensão. 

As células do corpo espiritual, em nível mais 
detalhado ,são formadas por moléculas que se 
constituem de átomos. Os atomos do perispírito 
são formados por elementos químicos nossos co- 
nhecidos, além de outros desconhecidos do ho- 
mem encarnado. Nas obras de Gustave Geley 
com de Jorge Andréa há referências mais espe- 
cíficas. 

Para náo alongarmos estas consideracóes pre- 


Gustave Geley trata em sua 
obra da constituição do corpo 
espiritual. 


Alimentação dos espíritos 


liminares, diríamos que o corpo dos espíritos é 
composto de unidades estruturais que apresen- 
tam vibração constante. Sabemos pelos mais 
elementares princípios da física, que todo corpo 
em movimento (vibração) no universo gasta ener- 
gia, logo precisa repô-la o que equivale a se ali- 
mentar. As leis a física não são leis humanas 
mas leis divinas (ou naturais) às quais estão su- 
jeitos todos os elementos do cosmo. Há portan- 
to um desgaste energético natural do corpo espi- 
ritual pelas suas atividades o que o leva a neces- 
sidade de ser alimentado por fontes de energia. 

Dependendo do nível evolutivo do espírito, e 
consequente densidade do perispírito, varia a 
qualidade do alimento ou energia que o mesmo 
necessita para manter suas atividades. Espíritos 
superiores simplesmente absorvem do cosmo os 
elementos energéticos ("fluídi- 
cos") que necessitam. Ao se co- 
locarem em oração (no sentido 
mais profundo), sintonizam com 
níveis energéticos ainda mais ele- 
vados (frequências mais altas) 
aurindo para si o influxo mag- 
nético revitalizador, alimentan- 
do suas "baterias "espirituais. 

Com relação aos espíritos 
mais próximos à nossa realida- 
de, ou seja que ainda apresen- 
tam dificuldades em superar as 
tendências egoísticas, portanto 
traduzindo na configuração de 
seu corpo espiritual uma maior 
densidade, as necessidades são proporcionalmente 
mais densas. 


Em colônias espirituais, os espíritos precisam 
da ingestão de alimentos energeticamente mais 
densos, fazendo-o de forma muito semelhante a 
nós encarnados. Recomendamos, a propósito, 
o estudo mais detalhado da obra "Nosso Lar”, 
de André Luiz , que foi precursora de dezenas de 
outras onde se faz referência a alimentação , 
até as mais recentes "Violetas na Janela " etc. 

As unidades energéticas do espírito, ou núcle- 
os em potenciação, com o passar do tempo-vão 
tendo cadá vez maior dificuldade de se recarregar 
quanto mais primitiva for a evolução da entida- 
de espiritual. ocorre um desgaste progressivo des- 
tas unidades energéticas, que passam a vibrar 
mais lentamente. 

À medida que as vibrações se tornam mais 
lentas pelo desgaste, e há dificuldade de reposi- 
ção das energias, vai se processando uma 
neutralização energética com redução progressi- 
va das atividades do espírito. Quando este pro- 
cesso se instala vai determinar um torpor ou so- 
nolência da entidade impelindo-a a reencarna- 
ção automática e compulsória. 


* Ricardo Di Bernardi - € médico, em Florianópolis 
SC., Pres. da AME SC (Associação Médico-Espírita de 
Santa Catarina) e ICEF (Instituto de Cultura Espírita 
de Florianópolis) rhdbmatrix.com.br 


Cultos Ecumênicos 
Ao acusar o recebimento de exemplares anteriores de Opinião gen- 
tilmente enviados por ocasião de minha recente assinatura, quero 
parabenizá-los pelo excelente nível das matérias. Com relação ao exposto 
na matéria de capa da edição de margo/2001 pelo nobre companheiro José 
Dorneles Budó, a Sessão Cívico-Doutrinária que se realiza anualmente em 
Santa Maria, por ocasião da Semana da Pátria, é por nós contestada desde 
o tempo em que residíamos naquela cidade. Em reunião da UME, os 
companheiros favoráveis à realização do evento habilmente salientaram a 
importância do civismo, sem o devido exame dos interesses maiores do 
Espiritismo, sua divulgação e compreensão de seus principios fundamentais. 
Com o devido respeito ao amigo Budó, nos atos ecuménicos não cabe 
absolutamente a participação espírita sob qualquer pretexto, pois sendo 
um culto não há “espaço que podemos ocupar para levar a visão espírita”. 
Etempo, sim, de vivermos em harmonia com as religiões, maso ecumenismo 
é algo tão distante quanto os limites da intolerância vigente no seio delas 
mesmas. 
Néventon Vargas - Fortaleza, CE — 
neventonQfortalnete,com.br 


Boletim da CEPA 

Achei interessante a troca de nome de "Cepa-Brasil" para "América 
Espírita”. Essa nomenclatura territorialmente mais ampla é bem signifi- 
cativa. Ela traduz e reconhece de fato a grande expansão dos ideais e da 
atuação da CEPA, especialmente nas gestões anterior e atual. Reconhecen- 
do e integrando nossos companheiros de outras latitudes, seja como arti- 
culistas ou como assinantes, firmam-se cada vez mais os laços fraternos 
que impulsionam essa já enorme fase de crescimento. 

Cumprimento-os pelo excelente trabalho que vêm realizando, tanto 
nos cursos do CCEPA, quanto na edição do jornal e do boletim. 

Nícia Cunha — Cuiabá — bomerangéterra.com.br 


Por aqui, segue imperando o igrejismo, quando tentam conversar com 
a espiritualidade (com a conhecida prece), um verdadeiro "nhem-nhem- 
nhem”, Então, fico me perguntando: quando começarão a agir como fazem 
aqueles estudiosos da C.E.PA.? É sempre aquela excessiva ênfase a certos 
personagens, aquela exagerada "idolatria”, tão ao gosto da igreja tradici- 
onal, Não se abre espaço para pessoas que estejam abertas a discutir que 
"há profundas contradições entre muitos ensinamentos dos evangelhos 
cristãos ga filosofia espírita; coma bem asseverou Carlos de Brito Imbassahy, 
no encarte da CEPA, de março último. 

Apesar da idade (68 anos), e, quem sabe, um espírito de longas eras, 
estou, nesta encarnação, há menos de 10 anos, tendo de conviver com esse 
espiritismo tão religioso quanto (in)tolerável. 

Ody Costa Ferreira — Fragoso, Magé, RJ — Fone 2739-1013. 


Mediunidade de Parceria 

Já de longa data, desde que a queridíssima Nícia Cunha presenteou- 
me com uma assinatura de Opinião, tenho verificado a identidade de pen- 
samento entre a CEPA e o INEDE, Instituto Espírita de Estudo e Divulgação 
do Evangelho, em Belo Horizonte. 

A coluna de Milton Medran Moreira, “Opinião em Tópicos", sempre 
lida com muita atenção, é das minhas preferidas. Mas, a deste mês de julho 
foi inusitada. Sua colocação sobre os médiuns não só tem nosso apoio, 
enquanto médium, mas contempla também uma idéia que pelas minhas 
sondagens parece ser de natureza universal nas tendências das práticas 
mediúnicas, entre aqueles que dispõe-se a acompanhar a progressividade 
das vivências nesse terreno. 

Em nosso livro mediúnico, "Seara Bendita”, o espírito Raul Henriot diz 
textualmente: 

"Ao longo da história do Espiritismo ressaltamos dois momentos que 
demarcaram fases nas quais a bênção da mediunidade se apresentou com 
caracteres próprios a cada época. O primeiro instante foi quando da con- 
secução do embasamento teórico obtido com uma ostensiva fenomenologia; 
fogo adiante, em um segundo tempo, vemos o trabalho missionário de 
medianeiros que atenderam ao chamado da segurança doutrinária atra- 
vés dos desdobramentos subsidiários.” 

"Primeiro o fenómeno, logo após, os missionários, sob a tutela de pro- 
gramações espirituais muito bem urdidas em planos maiores, Estamos ago- 
ra adentrando um terceiro tempo; em pleno amanhecer do novo milênio, 
está nascendo a era da "mediunidade de parceria”, na qual as expressões 
fenoménicas e missionárias serão mera consegiiência, e na qual o preparo e 
a experiência adquiridas nas fontes da evangelização de si mesmo serão o 
canal apropriado para os serviços específicos desta modalidade, conforme as 
demandas infindáveis de nossas fileiras espíritas. Dessa forma, os médiuns 
saem da posição de meros instrumentos do além para a posição de servido- 
res conscientes e participativos da obra entre os dois mundos." 

"Rogamos a Deus pelos dias vindouros para que consigamos encetar 
as necessárias reconsiderações junto ao abençoado trabalho da 
mediunidade." 

Raul Henriot — mensagem "Recidagem das Práticas Mediúnicas" 

Essa Mediunidade de Parceria, a meu ver, sintoniza bem com as idéias 

expostas na coluna Opinião em Tópicos, do jornal de julho, não é mesmo? 
Wanderley Soares (admirador do pluralismo e da ética) 
E-mail: sosamigoQsosdepressao.com.br — Belo Horizonte/Minas Gerais 


N.R. - 0 livro de Wanderley, "Seara Bendita", pode ser solicitado para o 
seguinte endereço: Editora Inede -Rua José Joel de Carvalho, 449 - Bairro 
Novo das Industrias - Belo Horizonte - MG - Brasil - CEP - 30.610-000 - Home 

Page: www.inede.com.br- Email: inede Ginede.com.br 


Mande sua opinião para o CCEPA, 
Rua Botafogo, 678, CEP 90150-050, ou por 
e-mail: ccepaOpro.via-rs.com.br 


